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DESE\IPE\HO DE CULTIVARES DE AYEI.A. BRANC.{ ENI DOURADOS, NÍS,2008.

Gessi Cecconr: Fernanda F. Pedrosol; Aline O. N,Íalos:r, priscila G. Fi_eueiredol

A aVeia branca (Avena sativa L.) é uma altenratira para c-ltivo no período outono/inverno, em\Í:lo Grosso do Sul (SOUSA et al , 2006), com possibilidac: para semeadura tardia (CECCON;
'.BR"Ão' 2008) e.como espécie para rotação de culruras. p:lo aproveiramento da estrurura da::'opriedade e pelo baixo custo'para cultivo em Maro Grosso do Sul (RICHETTI; CECCON,2007), ec'.sr'aca-se em relação à aveia preta' pela produção de grãos para.iimentação hunrana, o que prioriza a
selecão de genótipos conl caracteres relacionados à qJalidade d; srãos (Kurek et al., 2Oa2l. O ensaioíoi desenVolvido na Eniltr«pct Agropecuciriu Oesre, enr Dourac:s. N{S, Iocalizada nas coor.denadas22"16'Sul e 54"49' oeste. a 400 m de altitude, num Larossoic Vermelho Distroférrico com texrura
argilosa. O delineantenro experimenral foi enr blocos casualiza_,-rs corn parcelas subdivididas e trêsrepeticões' Na parcela principal foram alocados os tratarrentos c.: e sem iungicida e as culti'ares nas
subparcelas. As cultivares estudadas foram: UPF 15, UpF 16, U?F lg, UpFÀ 20, UPFA 22, UFRCSl4' UFRGS 19, URS 20, URS 21, URS 22, URS 23. LOUISE e -,LBASUL. as quais forarl senreacjusenl parcela's de 5linhas conl 5 nr de conrprinrento e espacadas::0,20 m entre;i, conr população de300 sententes-2. A semeadut'it direta em sucessão à soja fc-,i real.-:da no diiL l-5 de maio de 200g sernacubação de base. A enrer-qêrlcia foi rerificada no dia is a. rna:,- quanclo foi rcalizada a adubaçiio enrcobcrtura na dose de 150 k-e ha'1 clc sLrlfato de amônia (10% l, o tratzrnrento corl fun-cicrda Juno
t'tfil,,lol) foi r',",1i71iJ,r rl ,\ r.rr,-,.,i,-.-,r1,-.1., r,.,-.-.. .., r r. ,!

0,5 L ha . os parârir.,ro, orlrrirdos ror-arn ,.,ro',r.rià o. 
=,rà., 

:G;.;;;à" nli,"i,,;:'iirl;.';;..;;
senrcirtcs (P\'1S). írrclice de colmos lérteis (fCF). dias cia enre::-:cia a floração (DEF). rendinrcnro
industrial (RI) e rcndinlento de.palha (RP). A colheita manual ':,i'realizada no dia lO de sercnrbro.
cortando rente.ao.solo as plantas clas três linhas centrais cle cada r::C€lâ. correspondendo a unra área de
-i nl-' us resultados foratn sr:bnretidos à anáiise de variânciâ e - -uarllplraçIo cle rlédias pelo tcste de
Tuke'" a 5% de probabi)idade. \'enficou-se interação signilicai: .:ntre fungicicla e c.lri,l.r., prro o,pitrânlenlros aValiados (RG. PH e P\ÍS) (Tabela 1). b rcnc--::rto ctc. gr1os, no trirrar.]renio corr
iirrl-crcida. foi nlaior na cultiVitr UPF 18. ser]l diferrr das culrir::. UFRCS l-1. Louisc., UR.S ll. LrRSl0' AlLrasui' UFRCS l9 e URS ll. No tratarlento sern tuncici-, -,-- rraiores resirltados Íirr.anr obiidt'rs
pc'las cLlltirlrcs UPF lS e URS 20 qLrc clilcrrranr esratisti:rinre n:: ::3pils clas cirltiyar.cs L pF ló. L'pF.\l{l' L'PF' t-5 A aplicllclo dc furteicicia propor-cionou di1'ercir..r c:.- ..icu no rcptiiprento dr- -url.: ir,l.asp'r:rr a§ ctrltivares UPF'l-i. UPF'lE c UPFA 20. qLrr. pliliirzir'., ::n nrerlnr. 25% a nruis qirrnti,, [oi
'r:'l;cltclo fLr rtcicidli O n'--:o cit-r llaa,u,iit'rt no trelrrrcr'rtL) cuil tLi - . ja il():ilrou os nrell.tt,r-cs r.1..\Ll liliii()i
i'.rr'., l'i ctrltirli'cs L,.,1,1r'.. L'PF I,\. L:RS ll. L RS l0 I_ F'lia: . e L I{S lj \o Ir.rrlrin]L,ni(, \cnt:':-l --i'f i lls cultirlii-c> Ltt',li.i'e L'RS l() Íitl'arrr \Lr ]i-r'rol'r'\.,r,)r'a' ,:r.r::'liln irl'rq.1l.,, tilrs cultirli-c. L'pili.' . L-RS ll. [).1[i (,] lr.\. rir. illil sanrentc.:. n(r ii.lrilintr,itiL) Cr. .-t,:l:rdu. a cultir lrr Ui.l{CS l_ ii-,i
'r.'-:: ''. scitr tlii'L'r'ir cl.t L'ltS lí). LRS l-r. LIPF.\ li). 1Pp.q 11 :.s li. L'pF l--.'. LipF lS c LpF ló.\'- ::.'r:.lnlalll() serll l'Llllcicilj.l a)\ ntallto|cs t'r'stl litrdr)s ir,:'.tnt h- r: jltii.irlo-\ p.-ltis cLrltir lircs L'11S l(i.
L i RCS l-1. UPI-.\ ll. L RS lj r L-'R.S 1l Apen.is nri cL:l:rr.,i- ' r: l5 t_r lteci,rlÍiricr,r lir; n.uritrr.c(,,i1 ii
;1,,;;---l-r til 1-,irricirl.i. L) íir.l rcc c: .r--,lln..r.: 1-ír.teis cirr: c,r ltir - - .-'pi-,\ f 2 e Lo,isc liri 5,;p.-,,.-,,. ;
;' l::i-: L'F'F l(l \ltir l'r(-rLl\c tl iir'ictt.lr c-\tatístici.r Citilc- Li: -1, iii',., ' ,rii.r o l-rç'1ipqi9 eittl.e i.t cntl:.gcn,rll c
:-: l'.-':::-.-ro..\s elr lt:\ii:'L-\. L'RS lir. LttLr isc. L.RS ll. L'l)ii l!' ,'irRC;s l1 .ri.1.-,.;.,1[iLi.ii.]t,,,_. 1i,,.,....
:'-'-l t'l -: l'. tl'l rr':lriill-rr-ilio ilitlll :ii'l.1.. (icstiiarn!j,r-:t li r.l . ,,, 11 : 1t {l'liL-,cll li O ie nci i:..cliii, ci:
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palha foi maior nas cullivares UPF l8 e UFRGS 14, diferindo est::isticamente apenas das cultivares
UPF.A 20 e UPFA 22.Para o cultivo de aveia branca. nas condicôe. de Dourados, N4S, destacanr-se as

cultivares UPF 18, URS 20 e UFRS 14.

Tabela 1: Rendimenio de grãos (RG). peso do hectolitro (PH) e pÊ:r de nril senrentes (PN'ÍS) de areia
branca com funsicida (CF) e sem fungicida (SF). em Dourados. \1S, 2008

CLrltir ar RG (Kc ha'') PH (ks l00L PNIS (grarnas)

CF SFCFSF q: CF
UPF 15 1.547 bcd A
UPF- 16 I .-s73 bcd A
UPF 18 2.387 a A
UPFA 20 r.390 d A
UPFA 2l 1.3,55 d A
UFRGS i4 2 313 ab A
UFRCS 19 1.131 a-d A
URS 20 1.86-1 a-d A
URSII 1.982 a-d A
URS 2l 1.630 rr-d A
URS 23 l.l7S cd A
LoLrise 2.234 abc A
.\lbrrsul 1.796 abcd ,\

\'Ír1,-li,r r fol

C.V. 1c;1 1.1.9

937 d

r.r5r b-d
2019 a

1.0.51 cd
1.39.1 a-d

1.828 a-c

I .30i a-d

1.9S7 a

I .7 l8 a-d

1.213 a-d
1.211 a-d

1.9-57 rb
I -:3 8 a-d
I 1(l l

r 8.2

B 40,6
A 40,6
B .18,8

B 31,5
A 3_5.4

.\ +J._
A 41.0
A .13,6

^ 
410

A 40,0
,\ 41<

A .+8,S

A -11.3

'l l

5.7

A 35,6
A 40,3
A 35,6
A 40,5

A 41.?
A 40.4
A 45,8
Â íl .1

.{ 39,3
A 32,6
À .16.3

.À rll.l
1a).-

l0.l

a ,of
a )'7 1

A 29,r
A 31,2
A 30.4
A 35,-5

A 21,9
r\ J-1 ,+

A 30,0
a ?i 7

a i?o
Â 1ll

A 2,1,9

9,0

A 22.6
Â 1? I

A 26,6

,{ -1j,Õ
A -1-1 .J

A Z+.1

A -r+.õ
A 2S,9
A 2_3,6

A 32,6
Â ?) Q

A li.6
t- l

E.7

^D

cA
^DUD

bcA
abA
abA

rÂ

'r-. À

eA

abA
c .-\

ct -L

a-c

C

ab

L^

ab
C

C

bc
h.

a
L^UI

C

ab

bc

ab

ab

bc

bc
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Letras tr-iirtúscr.rlas conrpararn os cLrltivares na colunlr e maiúsculiS coflri;.':rr médias na linha

fabela 2: Índice de colnrcrs fér'teis (iCF). c|as da emerqênciir à i. -:ção (DEF), rendinrento industriai
(RI)e rendirnento de palha (RP). em a,.'eia branca cont fungicida. - DoLrrados. \1S.l00E

ICF
(pan ícLrlas/p )anta) DEF (dirr)"Cultir ar RI(%) RP tKg hl'1

UPF 1,5

UPF 16

UPF IE
T -DE \ \/\
Ltt.1_tl

L'PF,\ ]]
L'FRCS IJ
L I-RCS 1e

i,'il. S l( r

T -T) (- 1 I

f. \ _ I

L \ \ __

L'ii s t.r
L,,,. .:
.\;-.:.-..
\1i.::.,

C\ ',r

l.l.t ab

l.0s b,

I.l--i r.Li'r

1.1-5 lir
i.-11 i.i

1.16 ll.r

| .1 .iil

I .li) ul.

l.ll rrl.

I .ll ul.

I . 1 -' lLl'r

l.J I il
I i: l-l --- .L.r

1lI
\\

_56

-<s

-í9

-í9
61

-i,\
_<l

(.j
ól
6l
-<9

6l
(l /..

írl.(r
() 

.(:,

b-e

.1-L

d.-

C-c-

a-c'l

b-e

lrh

li I,r

C

C

ab

C-C

I

10.1
r J.

13. ,1

67.3
(r9. 

-5

l-1.(l
-().-\
-6 1

;-i.ll
(i5.1

6ír. S

-i.g
(i!).1
rl

-: -5S5 alr

6 195 iib
E I (',-í i.i

-1 951 t.,

-i i5S ir

r\ I (')(-) íi

6 -!-r,rl ilI
- -1,_l] ltl,.

ít.(r-11 ) tri.
(r lt)r ;r1r

ír S(l-< l)ll
ô Sl\ li.
6, 161 llr
(.. ôi l, j

l.: I

l.S 11.ír--.----;-----,--;--
-- : (l- l'''"'',: j"' = r':i':ri:,.: l-il l\1,ji.,r .-':..:-.i\ i-.1.: tltc.:tti: l'Ji:.1

:I Ilii t,-lrI:,, :rji,r t:.il: ilt.lI:lLu,t.



Referên cias Bi bliográficas

cEcco\' G;ABRÃo' Ni s' A'aliação de culri'ares de aveia'c,:anca. em Dour.ados, NÍs. 2007. in:REUNI'Ã. DA co\ÍlssÃo enAiit-etR{ DE peiqL,rse D: AVErA. 28. 2008. perotas. RSResultados erperimentais..' Peloras: Universidaoe reàeiat de pelc.as, 200g. p. l7g- l g l .

RICHETTI' A : cECCoN, G' Estimativa do custo de produção de ar.eia branca para i\Iato Grosso
[:r:Xm 

2007' Dourados:€:::ro, A-eropecuária oesre. 2007. -1 o. (Embrapa Aeropecuái-ia oesre

í::i:ru cpao embr,r. J;;T;;cacoes/rich, ono|'u'o:=Cor&n:m=,ir'ffi:'l;t;r, ;..". ::1.

KUREK, A. J.; CARVALHO, F. I. F. dC; OL,VER.A, A C dC: ].ÍARCHIORO, V S.. CRUZ. P. J.Fatores -cenéticos relacionados cotn a expres.são do caráter perce:.:ual de cariopse erl a'eia bra.ca.Ciência Rural, Sanra \1aria, r,,.32, n.5, p.75 l_756,ser./our. 2002.
sous'A' P G ; sILVA' A' A' da: FERREIRA, lu. s. A'aliação de curtir.ares cle ar.eia branca enrDourados' N,Is' no Período de 200i a 2004. Doui-ados: Enrb.a:. .{-eropecuiiria oeste. 2006 I9 n(Emb.apa Agropecuária oeste. Boletirn. d. p.rqu'lro- . dese: . olrimento, 31) oisponr'et enl.<http //t'vri'\\/'cpao.embrapa.bi'/publicacoes/íicha.phpiripo=Bp&nu:=31&ano=2006>. 

Acesso em: lEdet..2001.


